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FRENTE BRASIL POPULAR: ATO 
LEMBRA CRIAÇÃO DA PETROBRÁS

No dia 3/10, represen-
tantes de sindicatos, centrais 
sindicais e movimentos so-
ciais se reuniram no Largo 
Glênio Peres, na Capital, de 
onde saíram em caminhada 
pelas ruas centrais até a Praça 
da Alfândega, junto a Torre do 
Petróleo, símbolo da luta em 
defesa da Petrobrás no RS pa-
ra lançamento da FRENTE 
BRASIL POPULAR. Os petro-
leiros participaram da ativi-
dade, mostrando seu repúdio 
ao projeto do Serra que busca 
alterar a Lei de Partilha do pré-
sal e entregar esta riqueza 
para o capital internacional e 
à direção da empresa que tem 
adotado uma política de 
desmonte e de desrespeito 
com a categoria. PÁGINA 3.

PETROS: ELEIÇÃO PARA OS 
CONSELHOS DELIBERATIVO E FISCAL

O SINDIPETRO-RS está apoiando os companheiros Paulo César/Norton (74) para o 
Conselho Deliberativo e Daniel/Sergio Lyra (81) para o Conselho Fiscal da Petros. A eleição 
será de 14 e 28 de outubro e a participação de todos é fundamental. 

CARAVANA DO SINDIPETRO 
SERÁ DIA 21/10, EM ESTEIO

O SINDIPETRO-RS convida todos os trabalhadores, da ativa, aposentados e 
pensionistas, a participarem. No encontro serão tratados os temas benefício 
farmácia, níveis e a campanha salarial. A atividade será no Sindicato da 

Construção Civil de Esteio (Av. Castro Alves, 259).

Trabalhadores de diversas categorias e movimentos 
sociais foram às ruas no dia 3 de outubro, para defender 
a Petrobrás, a democracia, os direitos do povo brasileiro 
e por uma nova política econômica!
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EM DEFESA DA PETROBRÁS: AUDIÊNCIA EM 
BRASÍLIA, ENCONTRO COM PRESIDENTE 

DA EMPRESA E REUNIÃO NO MPT
O SINDIPETRO-RS 
retomou, na semana 
passada, a intensa 
agenda que os 
petroleiros estão 
cumprindo em Brasília 
e Rio de Janeiro, com 
vistas a defender a 
Petrobrás dos ataques 
que vem sofrendo no 
Congresso Nacional e, 
ao mesmo tempo, 
pressionar a empresa 
em relação a pauta 
política da campanha 
reivindicatória da 
categoria. 

BRASÍLIA - Na segunda-

feira (28), o Sindicato partici-

pou de audiência pública no 

Senado, onde foi discutido o 

PL 131/2015, do senador Jo-

sé Serra (PSDB). A proposta 

prevê o fim da obrigatorie-

dade da estatal de participar 

da exploração e de ser opera-

dora única do pré-sal. Pela re-

gra atual, a estatal precisa de-

ter ao menos 30% do capital 

dos consórcios exploratórios.

Representantes da FUP, 

da CUT, da Associação dos En-

genheiros da Petrobrás (Ae-

pet), entre outras entidades, 

participaram da audiência, 

que foi demandada pelo 

Comitê Gaúcho em Defesa do 

Pré-Sal. 

 PREJUÍZOS À SAÚDE 

E À EDUCAÇÃO

Durante a atividade, os 

trabalhadores fizeram ques-

tão de frisar os prejuízos da 

iniciativa de Serra para a 

saúde e para a educação. 

Para eles, a Petrobrás tem 

uma função social, qual 

seja de promover o 

desenvolvimento da 

Nação. Tanto que dos 

lucros obtidos com a 

extração do petróleo na 

camada do pré-sal que vão 

para o fundo social, 50% do 

seu total são destinados 

para estas duas áreas.

Além disso, tecnicamen-

te, a Petrobrás é talvez a única 

empresa que tem tecnologia 

de explorar petróleo abaixo 

da camada de sal, minimi-

zando os riscos de acidentes 

ambientais. 

Os petroleiros consegui-

ram retirar da pauta do Ple-

nário do Senado o Projeto de 

Lei 131, que agora terá que 

cumprir a tramitação regimen-

tal da Casa, onde será deba-

tido nas Comissões. 

Mas a luta continua. O 

projeto do Serra ainda tramita 

no Congresso e,  além desta  

proposta, o presidente da 

Câmara, Eduardo Cunha 

(PMDB), já se comprometeu 

em votar o PL 6726/13, do 

deputado Mendonça Filho 

(DEM/PE), que acaba com o 

regime de partilha. E no 

Senado, o PLS 417, de Aloysio 

Nunes (PSDB/SP), tem a 

mesma pauta. Mais do que      

nunca, os 

trabalhadores e a sociedade  

precisam reagir e barrar de vez 

os entreguistas.

RIO DE JANEIRO - O 

Sindicato também participou, 

na quarta-feira (30), de reu-

nião da FUP e seus sindicatos 

com o presidente da Petro-

brás, Aldemir Bendine, e com 

o presidente em exercício do 

Conselho de Administração da 

estatal, Luiz Nelson Guedes de 

Carvalho. No encontro, a Fe-

deração reiterou que os 

trabalhadores estão dispostos 

ao diálogo com a empresa, 

mas também estão prontos 

para deflagrar a greve por 

tempo indeterminado. Tam-

bém cobraram a postura da 

empresa de tentar induzir a 

categoria a pensar que a 

representação dos emprega-

dos está se recusando a 

negociar o acordo coletivo.

Os trabalhadores entre-

garam ao presidente da 

estatal um documento onde 

reafirmam a "Pauta pelo 

Brasil" (entregue ao Conselho 

dia 23/06/2015) e posição da 

categoria  de só discutir 

o acordo coletivo após 

debater sobre os rumos 

da companhia. 

Frisaram, ainda, 

que não irão aceitar a 

velha e surrada receita 

de corte de direitos dos 

trabalhadores próprios e 

terceirizados, nem a venda de 

ativos.

MEDIAÇÃO 
DO MPT

No dia 1º de outubro, a FUP 
e seus sindicatos procuraram o 
Ministério Público do Trabalho 
(MPT), em Brasília, para tratar do 
impasse criado pela Petrobrás em relação à negociação. A 
Federação solicitou instruções sobre a regulamentação de greve e 
defendeu a mediação como uma alternativa antes de deflagrar o 
movimento. Um dos representantes do MPT que recebeu os 
dirigentes, destacou que irá formalizar o pedido de mediação e 
convocar a Petrobrás para audiência de conciliação com a FUP. 

"Os parlamentares 

deveriam buscar resolver 

os problemas da Petrobrás 

e não ficar tentando 

entregar conquistas do 

povo brasileiro aos 

interesses estrangeiros" 

(José Maria Rangel)
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O SINDIPETRO-RS parti-

cipou, no dia 3 de outubro,   

do ato de lançamento da 

FRENTE BRASIL POPULAR 

no Rio Grande do Sul. O ato 

reuniu dirigentes sindicais de 

diversas categorias, lideran-

ças de movimentos sociais, 

partidos, organizações popu-

lares e do movimento estu-

dantil. 

Durante as falas, tanto 

na concentração como no 

final da atividade, as lide-

ranças foram unânimes em 

afirmar que a Petrobrás é do 

povo brasileiro e nenhuma 

empresa estrangeira vai 

colocar as mãos na estatal. 

Defenderam o pré-sal e a 

utilização desta riqueza para a 

educação, a saúde e o desen-

volvimento do país.  

Na sua fala, o Diretor de 

Comunicação do SINDIPETRO-

RS, Dary Beck Filho, destacou 

a data (3 de outubro), que 

marca os 62 anos de criação 

da Petrobrás e reiterou a ne-

cessidade de que todos os 

brasileiros se unam em defesa 

da empresa. “Esta empresa, 

que já demonstrou sua força e 

sua capacidade de promover 

o desenvolvimento deste país, 

está sob ataques. E não é só a 

empresa, mas também o pré-

sal, uma das maiores desco-

bertas nos últimos 20 anos no 

mundo foi feita pela Petro-

brás, pelo Brasil. Hoje numa 

avaliação realista, técnica, 

Lançada a Frente Brasil Popular

SINDIPETRO-RS TAMBÉM PARTICIPOI 
DA ATIVIDADE DE PRÉ-LANÇAMENTO DA 

FRENTE NA ALRS
O pré-lança-

mento da Frente 

Brasil Popular e a 

organização da a-

tividade do dia 3 

de outubro foi fei-

ta em encontro dia 

29 de setembro, 

no Plenarinho da 

Assembleia Legislativa do RS. O encontro, que teve a presença 

do SINDIPETRO-RS, reuniu dezenas de representações 

sindicais e dos movimentos sociais que destacaram as  

ameaças de setores reacionários à democracia e aos 

interesses envolvendo a riqueza do pré-sal.

ENTREVISTA COLETIVA
O Sindicato também esteve presente, no dia 1º de 

outubro, na entrevista coletiva realizada na CUT-RS 

anunciando o ato do dia 3. Durante a coletiva, o Diretor de 

Comunicação do Sindicato, Dary Beck Filho, destacou que a 

descoberta do pré-sal “é um bilhete premiado do qual o Brasil 

tem que ter o controle”. Segundo ele, as descobertas desta 

riqueza coloca o país entre os primeiros detentores das 

maiores jazidas de petróleo do mundo, com a possibilidade 

real de transformar o país. “Não podemos achar que uma 

multinacional vai fazer isso”, esclareceu.

aponta que temos 178 bilhões 

de barris de petróleo no pré-

sal, o que nos coloca em ter-

ceiro lugar e desperta muitos 

interesses. É por isso que 

estamos, na rua, é por isso 

que este dia foi escolhido. 

Vamos lutar para defender 

esta riqueza e para que ela 

traga mais saúde e educação 

para todos os brasileiros", 

frisou o dirigente.

PRIMEIRA 
ATIVIDADE DA 

FRENTE 

A atividade de sábado (3) 

marcou também a primeira 

manifestação pública da Fren-

te Brasil Popular no Estado. A 

Frente busca unificar diversos 

movimentos em torno de 

propostas como a defesa da 

Petrobrás, da democracia, 

contra o golpismo, contra a 

política econômica e pelas 

reformas de base que foram e 

continuam sendo propostas 

pelos movimentos populares. 

Os manifestantes também 

defenderam mudanças na 

política econômica, com medi-

das que garantam a retomada 

do crescimento, com distri-

buição de renda e empregos e 

condenaram os ataques aos 

direitos dos trabalhadores e a 

agenda golpista da direita.

No final da atividade, 

uma bandeira do Brasil foi 

hasteada na Torre de Petróleo, 

enquanto os manifestantes 

entoavam o Hino Nacional. 
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Diretoria Resp.: Alexandre, Alfredo, Cadore, Dary, Elida, Hélio, 
Deporte, Jader, João Aloisio, Lautert, Lameira, Maia, Marco, Marquetti, 
Mirian, Neide, Nilson, Orlando, Patrick, Paulo, Quadrado, Russo, 
Sobral, Terterola e Toni - Jornalista Resp.: Nara Roxo - MTb 4436
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OUTUBRO ROSA
O movimento internacionalmente conhecido 

como OUTUBRO ROSA é comemorado em todo 

o mundo. O nome remete à cor do laço rosa que 

simboliza, mundialmente, a luta contra o câncer 

de mama e estimula a participação da população, 

empresas e entidades em ações de cons-

cientização da prevenção pelo diagnóstico precoce. Em apoio à 

campanha, o SINDIPETRO-RS circulará todo o mês com um laço 

rosa em seu cabeçalho e manterá um banner chamando atenção 

para o problema na Refinaria e em frente a sede da entidade. 

Mas lembramos que, o mais importante, é a consciência de que 

a prevenção pode salvar milhares de vidas. 

A FUP criou um hotsite - 

“Alternativas ao PNG” - para 

receber sugestões e propostas 

para o Plano de Gestão e 

Negócios da Petrobrás para o 

período 2015/2019. A partici-

pação é importante e pode ser 

feita de maneira rápida e simples. Basta acessar o endereço 

http://www.fup.org.br/alternativasaopng/index.php, 

preencher os campos solicitados e deixar o seu recado. 

Lembramos que ninguém conhece melhor a empresa que os 

trabalhadores e, portanto, sua participação enviando ideias e 

sugestões é fundamental. 

SUGESTÕES AO PLANO DE NEGÓCIOS

FUP VOLTA A 
COBRAR 

BENEFÍCIO 
FARMÁCIA

A FUP encaminhou à Petrobrás documento onde volta a 
cobrar da Petrobrás a exigir o imediato restabelecimento do 
cumprimento da Cláusula 79 do Acordo Coletivo de Trabalho, 
que garante o Benefício Farmácia. No dia 15 de setembro, a 
empresa anunciou o encerramento do contrato com a Global 
Saúde e no dia 17, sacramentou a intenção de acabar com 
essa importante conquista, propondo aplicar no benefício o 
mesmo modelo de custeio da AMS. O ataque ao Benefício 
Farmácia, além de ser um flagrante descumprimento do ACT, é 
mais um reflexo do processo de desmonte em curso no 
Sistema Petrobrás. 

A FUP e seus sindicatos defendem que os trabalhadores 
continuem efetuando os pagamentos regularmente para 
podermos cobrar da empresa a quebra do que foi acordado 
com os trabalhadores. O pagamento é necessário para não 
quebrar o vínculo com o benefício. É importante também 
GUARDAR TODAS AS NOTAS para buscar o ressarcimento. 

Foi realizada de 23 a 

25/09, a reunião ordinária da 

CNPBz. Durante o encontro foi 

realizada visita técnica à 

Plataforma de Mexilhão, a 

primeira em uma plataforma 

da Petrobrás. Nesta atividade, 

a Petrobrás tentou limitar o 

número de participantes a um 

de cada bancada, situação 

que só foi revertida pela 

pressão dos petroleiros que 

fez a empresa rever e aceitar o 

embarque de três membros 

de cada bancada.

As atividades incluíram 

ainda: reunião das bancadas 

em separado, reunião ordi-

nária da Comissão, palestra 

técnica sobre a NR-20, debate 

sobre as ações sindicais rela-

cionadas ao benzeno e reu-

nião plenária entre governo e 

trabalhadores. Houve, ainda, 

um importante ponto sobre o 

acordo referente aos postos 

revendedores de combustí-

veis, que foi aprovado entre 

representantes da Comissão, 

no grupo criado com este 

objetivo, mas que foi recha-

çado pela bancada patronal 

na CNPBz, ignorando mais de 

dois anos de discussões.

68ª REUNIÃO DA COMISSÃO NACIONAL 
PERMANENTE DO BENZENO  CNPBz

ASSESSORIA JURÍDICA
Direito Trabalhista e Previdenciário - Escritório Direito 
Social - Sede/POA - todas às quintas-feiras, no horário das 

15h30 às 18h. PLANTÕES: Dia 14/10 em Osório e Dia 
21/10, em Canoas

Direito Cível e Tributário - Escritório Costa & Advogados 
Associados - Sede/POA - todas às sextas-feiras, no horário 
das 14h às 16h. PLANTÃO: Dia 19/10, em Canoas. Em 

Osório, agende com a Secretaria do Sindicato.

SERVIÇO SOCIAL
Assistente Social Marilene da Silva João - Na 

Sede/POA - todas às terças-feiras pela manhã, das 8h30 às 
12h e às quartas-feiras à tarde, das 14h às 17h30min.

AGENDA
O SINDIPETRO-RS esta-

rá em roteiros por diversas 

localidades para falar sobre 

energia, o petróleo e a sua 

importância para a saúde, a 

educação e o desenvolvi-

mento do país. Veja agenda:

Dia 5/10 - Passo Fundo 

e região

Dia 23/10 - Rio Grande;

Dia 30/10 - Pelotas.

MAIS UM ATAQUE
O deputado Daniel 

Vilela (PMDB/GO), quer 

incluir na MP 680 (que 

institui PPE), proposta seme-

lhante a feita por FHC, que 

as centrais conseguiram der-

rotar. Trata-se do fami-

gerado “negociado sobre o 

legislado”. Esta é mais uma 

tentativa da bancada con-

servadora do Congresso de 

prejudicar os trabalhadores 

que exigirá a luta de diver-

sas categorias. 


